
'6unais são os vinte maia 
ores cearenses ?" 

Resposta de Jade~  de Carvalho 

-Em nome de Deus, declaro abertos m nossos traba- 
lhos-murmurou a presidente com avidadw 

E, numa advertencia ge IXF 
-Concefitremo-nm e oremos, para que os m a s  espiritos 

se afastem de 136s e s6 os bons se apoderem dos aparelhos. 
Em torno 6 mBsa rsdonde, na. larga sala mn crepusculo, 

eu, o aml o Candida Mei~eles, dois : mct-dEtims de ' caP$ornção e um 
vidente, a f &n do pactaCnir Who, que presidia 9 u . h  muni&o de 
incnmados e desinamada%. ' r - Um dos aparelhss iá serencontra sobs a infiuancia de um 
h ã o  astral Balbuda palavras ihin%i~giv&ah O metlibm esfo~a-se 
por levantar-se: 

In uieto, interra* o vi&errte. - %' um velho gordo, barbudo-mponde~rne. Procurou 
em v60 armar wnn réds na sak. Desiludido, aproximou-='do me- 
dium. Mas esM visivelmente zangado. NBo dnrd eeniunicaçao. Re- 
tira-se sgsta em direçãa á use m$$. Deiteu-se. .Adu,rmeceu. 

O segundo apare & o, entretanto, akrece risultados ma$ 
positivos, O transe d ntJtorio. - 

-Bba noite, meus amidos t 
Todbs, m&ntarlmlente, responderam : B6a noite.! 
O residente dirigiu-se ao deslncarnaáo : 
-8ejBia bom vindo, irmdo. Em nome da Jesk,  a a  quem f ! 
-Meu nome é RodoHó Tsofito. 
-Ah, Falei para mim mesmo, nao peidetei esta qm~htni- 

dade. Voa consultar as. morkt$l: ilustres da minha tmra QW belo 
ens-ejo para responder a enquète do Leonardo Mota ! E, to8ándo a 

'palavra ao presidente, fui Ioga perguntando ao grande MainancisZa 
do FOME: 

, - -  u-Rod~lfo, est-a resentes apenas voc& e o Jutrend? 
-Terri graça ! A sa P a se encheu de gente conhecida Gen- 

te vaidosa, meu amigot Quase todos preoçupadisstmos com e elei- 





lhe pmcbmi J d s  ! 
-Ev um fato, ca(r m& O íMbet4i# me rsnw os sou. 

liwos, E. vesirUa bardor Tarnbm v W  tiirha Utata 
-Mas eu í i i  --rcitíitmu Pom- *o EotO&: EU Hii 1 

Eu nunca fiz cama o Juiío Cesar 1 i 
-Acalme*se. 0 M W h  asM preso. VQ~Q em v& 
NatatrBp au' a aws8ttch tk j3pisbano .*de bm e Paula 

N B ~ ,  Rmhlttl, perr&ádo, escí61.oicr,u: 
-O CapWmo, com a v a b  m i a  de afirpni& ddDtds 

it~dig&ãs, dn'cmnau em Mata  sim, E h& um Wasinho, um 
cmmi da tres &no%. Vive d beira de um rio. Banha-se qu0m ve- 
zes &(I dl4 0 €h Btrai~a n?ig m%rm@ 'bm8'itho ciisiigb J 

40 &i* . r 

-Ah, meu amigo, & de Iomvgl -a sete da grantig bswrrb, iP Contra toda$ os p#4b&€pios de m misWd, l:gi. PCICmcarnado, para 
castigo das suas s ~ h s ,  Mora em FPrtrrleza V@ a conhece, iT 
uma SOlt~ircrm neiu+nics, sam quglqqer -rança de casamen- 
to. O diabo disiar aáo em professora! B E, aim uas iagrimbs ncr afim nsvosntw : 

- - Pbbre Nei ! Peba Njd l -;Homem, sb teye anlçebs. . . Mu- 
lher, n8ca tem marido I 

- ~ h t o  qne vou ci~r&, aojlp~na. voto em ambos. O ~ e i  - 
er o Capistmno meracem. 

Rodolfo Teatiiis vdtwu e &a do m~dPunt em dirWo 
ao sofã. E, yteIiÇioso: 

O Juvmal acordou 1 
Dsnfro da cbz rninufb% b wlha bardo ms intwmgavd 
Jb votou ern'iÃim? r 

-Eu nao! Porque havia ds dwihe o msu -to? Que tez 

vd r r pesw&b? quackinhb do m J u h  naó 8 sua. A da 
janga a t.ambm ~ 8 0 ,  # P s6 o que ir& tem da aproveibudl 

-Ah, voe@ com a mania do Lmta 1 
-Nno esbu com a mania de nin @em! Apenas falo a 

vePjiade. Juvenal . quer saber de uma cousa 
-Diga i 

# 
-Encarrugaram-me de escrever sobre uvend Gaho,  

M i s h l  brasileiro, contsmparoneo da ~ o o g ~ w  dias.. . para OS- 
mever li tudo o que ale prodtlbu, Sabe qttiil foi o tespftado? 

-Eu ouvi a sua canfsrenda ! 
-Tive de dizer o qne pensavam que ele era.. . 
-Ent&, eu niio soQ o Beranger nadnnal ? ! Entdio, eu 

nbo sou o ntifice dn poesia popdar no Brasfi?! Vamos deixar 
de brincade P" ras 1 

-Eu nAo costumo brincar, uír~nilL Eu reinvúldico. nwte 

'T 1 momgtlto, para os I 'timas rnanestre da sertiir, s da praia a gl6- 
ria que l h a  c4 rouba a. Eles, sim, são as verdadeiros poetas po- 
pdbres, AnoMmos, mas de poeSi~ "imortal. * 
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